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NOTA DO EDITOR







As uvas e os vinhos que delas se fazem em regiões produtoras não tradicionais compõem este trabalho de Aguinaldo Záckia Albert com que o Senac São Paulo dá nova e oportuna contribuição ao tema, enriquecendo a bibliografia ligada aos cursos de gastronomia e hotelaria, que mantêm permanente envolvimento com a enologia.


Mas o vinho como tema não atrai apenas quem estuda hotelaria e gastronomia. Pode-se dizer que, atraente para os que gostam de bebê-lo com frequência, ultrapassa também estes e alcança leitores interessados em história, geografia e na cultura em geral capaz de refinar o gosto e as maneiras.


Neste livro, que vale por um curso extensivo sobre vinho, tem-se a visão do mundo em que vivemos, conturbado em algumas partes e admirável em muitas.
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PREFÁCIO







Conheci Aguinaldo Záckia Albert há alguns anos. Ele faz parte da limitada nova safra de enófilos que não se deslumbraram nem se intoxicaram com o mundo do vinho.


Cuidadoso e paciente, passo a passo assimilou e consolidou seus conhecimentos desse vastíssimo universo líquido.


Como o tempo passa também entre os vinhos e mais rapidamente entre os vinhateiros, muito vinho passou sob as pontes do Novo Mundo, antes de sua significativa evolução.


Vinhos antes intragáveis, de regiões emergentes do Novo Mundo, passaram a ser potáveis; outros, sofríveis, concorrentes dos grandes produtores, passaram a ser palatáveis; alguns tornaram-se agradabilíssimos mesmo, revelando-se gratas surpresas.


É este o mérito do livro de Aguinaldo Záckia Albert: fazer o roteiro dessas evoluções. Sem desprezar a tradição, Aguinaldo fornece uma visão ampla, em detalhes, da vitivinicultura dos países mais representativos, terroirs, uvas, cepas, produtores, vinhos e estatísticas do velho e do “novomundismo”.


Com os pés no chão e os sentidos no copo, sem louvação gratuita e com rigor crítico, Aguinaldo conduz agradavelmente o leitor pelo “caminho das pedras”, das videiras, dos vinhos dos países e dos continentes, com passos seguros e firmes, que só o conhecimento sedimentado proporciona.


Sua “revisão” desse conhecimento é muito oportuna, e se gosto não se discute, educa-se, aprimora-se e refina-se.


Em nome de seus leitores e “alunos”, obrigado, Aguinaldo.


Boa leitura e bons vinhos a todos.


Evoé Baco!


Sergio de Paula Santos



























A meus filhos Mariana, Bianca e André, com afeto e carinho.
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APRESENTAÇÃO







Nunca foi tão grande entre nós o interesse pelo vinho como nos dias de hoje. A abertura de nosso mercado às importações, a consequente reação dos produtores nacionais, procurando melhorar seus produtos, a voga mundial da procura por uma vida com mais bem-estar e o patamar de qualidade que o vinho – esta bebida milenar – atingiu na atualidade são algumas das causas desse fenômeno.


Uma coisa é inegável: nunca o homem bebeu tão bem. Vinhos deliciosamente frutados, de fácil approach, elaborados para serem bebidos mais jovens, geralmente com uma boa relação qualidade–preço, são algumas das características dos vinhos que conquistaram o paladar do homem moderno. Menos tolhidos pela tradição e pelas rígidas legislações da maioria das regiões produtoras dos países europeus, os países do chamado Novo Mundo se adaptaram rapidamente ao mercado, ocupando uma grande fatia dele.


Durante minha atividade como palestrante e professor, quer na Sbav-SP, quer em faculdades, empresas e outras entidades, pude perceber o grande interesse despertado pelo vinho das regiões do Novo Mundo e a escassez de livros em língua portuguesa sobre o tema.


Dessa forma, decidi aceitar o convite da Editora Senac São Paulo para publicar este livro, com o objetivo de servir de material de apoio para aqueles que estudam o vinho e também atender ao grande público, que deseja ler sobre o assunto por puro deleite (já que se trata de um livro sobre vinhos, e o vinho, além de cultura, também é – principalmente – prazer!).


Procurei abordar não só os países produtores americanos, africanos e da Oceania, como também algumas regiões produtoras menos tradicionais da Europa, denominadas “regiões emergentes”, que obtiveram destaque pela qualidade de seus vinhos, com estilo mais próximo do encontrado no Novo Mundo do que nas regiões tradicionais do Velho Mundo.


No final de cada capítulo, inseri uma relação de produtores e vinhos de destaque da região abordada, uma espécie de guia para o enófilo na escolha de seus vinhos. Boa parte deles foi por mim degustada, anotada e pontuada; outro tanto, fui buscar em autores e publicações especializadas de comprovada seriedade, como Robert Parker Jr., Hugh Johnson, Decanter, Wine Spectator, Guide Hachette, Guida Veronelli, Gambero Rosso, Guía de Vinos de Chile, etc. Essa relação não tem a pretensão de esgotar o assunto; além disso, muito provavelmente, alguns produtores de bons vinhos não foram citados – por uma falha nossa, mais do que qualquer outra coisa. O que posso afirmar é que a pesquisa foi feita de modo sincero, com o objetivo de, na medida do possível, prestar um serviço ao leitor.


Desde a primeira edição – em 2006 – até a presente, muita coisa aconteceu, refletindo o extraordinário dinamismo do mundo do vinho. Destacamos as mudanças e adaptações que a Europa implementou em sua produção, tornando sua legislação mais maleável e incorporando alguns conceitos novomundistas. Tais ajustes de rota tornaram seus vinhos mais competitivos no mercado internacional, demonstrando todo o vigor dessa tradicional região.


O leitor encontrará alterações importantes nesta 4ª edição. Os dados estatísticos foram atualizados, com base nas mais recentes informações da Organisation Internationale de la Vigne et du Vin (OIV), a mais respeitada instituição mundial da área. Novas e importantes regiões produtoras de vários países foram incorporadas – como no caso do Chile e do Brasil, principalmente –, além da menção de novos vinhedos, variedades de uvas e muitos produtores de qualidade. Acreditamos que essas atualizações serão de grande valia para os estudiosos do vinho e para os enófilos em geral.
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INTRODUÇÃO







No universo do vinho, Novo Mundo é a expressão que designa as colônias estabelecidas por europeus, com as longas viagens a partir do século XV, em que vieram a produzir o vinho, em contraposição a Velho Mundo, que se refere à Europa e à região mediterrânea que já o produziam desde a Antiguidade.


Razões culturais e também religiosas fizeram com que os colonizadores plantassem a uva e a vinificassem. Um bom exemplo disso é a América espanhola (e aí devemos incluir a Califórnia), profundamente católica, que necessitava do vinho para a liturgia da missa. Cortez começou a plantar vinhas já em 1522, no México. Em 1550 elas já eram plantadas no Peru e, pouco depois, no Chile.


Com o passar do tempo, em termos de vitivinicultura, criou-se uma nítida oposição entre os vinhos do Velho Mundo e os do Novo Mundo. Embora haja grande similitude entre as cepas plantadas nas duas regiões, os métodos de vinificação utilizados no primeiro são mais tradicionais, enquanto neste último a moderna tecnologia está mais presente. A colheita feita por máquinas e a poda mecanizada (esta começando a ser aí utilizada no início dos anos 1990, notadamente na Austrália, e ganhando depois até mesmo alguns países do Velho Mundo) são alguns dos diferenciais das duas regiões.


Podemos falar também numa diferença de estilo dos vinhos desses dois mundos. Os países tradicionais são mais ligados à noção de terroir, e seus vinhos, entendidos como a expressão do microclima de uma certa região geográfica, de um modo geral demandam alguma guarda para serem bebidos, ao passo que os “novomundistas” se apegam mais ao critério da variedade das uvas e suas características. Vinhos bastante frutados, jovens e prontos para ser bebidos mais precocemente fazem parte do perfil deste último grupo, e estão, podemos dizer, mais afinados com o novo paladar mundial “globalizado”.


O CONCEITO DE TERROIR



Como a nossa saudade portuguesa, o termo terroir não é de fácil tradução, sendo muito caro aos franceses, principalmente àqueles da região da Borgonha. Não se trata apenas do solo, do terreno, mas a ele devemos somar a ideia das substâncias que compõem o subsolo, a inclinação do terreno, sua drenagem e outros conceitos microclimáticos, como a insolação.


Aqueles que defendem a supremacia do terroir na elaboração do vinho, como os borgonheses e alsacianos, acreditam que o vinho deva expressar la vrai voix de la terre (a verdadeira voz da terra). E, para que essa “voz” seja ouvida, preconizam:




	o uso de barricas de carvalho velhas ou de aço inoxidável, ou tanques de cimento, para se manter a neutralidade do sabor;


	o uso de leveduras naturais;


	a baixa produção;


	pouca ou nenhuma filtragem.





Opondo-se aos terroiristes, como os denomina Robert Parker num espirituoso trocadilho, vamos encontrar os “realistas” ou modernistas, para quem o terroir é apenas um dos muitos fatores que influenciam o estilo do vinho, ao qual devem se somar: a filosofia da colheita, a forma de produção, as técnicas de fermentação e de vinificação, a filtragem, o tempo na madeira e na garrafa, as condições sanitárias e a temperatura da zona de armazenamento.


Como se vê, de um lado temos o vinho como expressão do solo e do microclima, pregando-se uma mínima interferência da tecnologia no produto final, sendo a natureza encarada como a grande aliada da produção, e de outro temos uma grande ênfase na vinificação, em que o homem e sua tecnologia atuam de forma mais preponderante.


Vamos abordar as principais regiões do Novo Mundo, aquelas que têm produzido os vinhos de melhor qualidade, ganhando destaque como potências emergentes no disputado mercado internacional de vinhos finos.


Falaremos também das regiões produtoras da Europa com menor tradição de qualidade mas que, adotando critérios mais afinados com as técnicas do Novo Mundo, vêm ganhando merecido destaque pela qualidade de seus vinhos.


CLIMA E SITUAÇÃO GEOGRÁFICA


Se dermos uma olhada num mapa-múndi, poderemos notar que os principais produtores de vinhos de qualidade têm suas regiões vitivinícolas, no hemisfério norte, situadas entre os paralelos 30° e 50°, ou seja, regiões de clima semitemperado de tipo mediterrâneo. As regiões do hemisfério sul têm uma faixa um pouco mais estreita, entre os paralelos 30° e 45°, pois a falta de massa de terra nas latitudes austrais faz com que as temperaturas sejam consideravelmente mais frias nas latitudes extremas.


Isso se explica pelo fato de que as uvas utilizadas na elaboração de vinhos não se adaptam a temperaturas extremas, ou seja, invernos muito frios e verões muito quentes.


Além disso, para realizar a contento seu ciclo anual, a parreira necessita de temperaturas baixas no inverno, que permitam seu repouso e que gradativamente aumentem durante seu ciclo vegetativo, acompanhadas de boa insolação.


O ciclo vegetativo da videira é composto de três fases:




	Hibernação – Ocorre no inverno (de novembro a março no hemisfério norte e de maio a agosto no hemisfério sul), período em que a planta hiberna. A temperatura fria é bem-vinda, mas sem exageros, não devendo passar dos 15 °C negativos.


	Floração – Ocorre na primavera (de maio a junho no hemisfério norte e de setembro a outubro no hemisfério sul). Nesse período, a planta tem necessidade de muito sol para que ocorra a maturação dos frutos. Geadas e ventos fortes no final da primavera são extremamente nocivos à produção de boas uvas.


	Frutificação – A frutificação se dá nos meses de agosto e setembro no hemisfério norte e em dezembro e janeiro no hemisfério sul, quando o sol e as altas temperaturas são extremamente desejáveis. As chuvas no final da frutificação são temidas porque podem causar o apodrecimento das uvas.





Dessa forma, os países que produzem vinhos estão localizados entre essas duas faixas, como podemos ver no mapa da pág. 21. No hemisfério norte, os Estados Unidos têm suas regiões produtoras mais importantes, Califórnia e Oregon, localizadas nessa faixa. No hemisfério sul, do Ocidente para o Oriente, vamos encontrar os principais países – Chile, Argentina, Uruguai, Brasil, África do Sul, Austrália e Nova Zelândia – na mesma situação, com suas regiões produtoras situadas entre os paralelos 30° e 45°, numa situação geográfica mais ou menos correspondente à dos paralelos do sul da Espanha e de Bordeaux, no Velho Mundo setentrional.


A região produtora situada às margens do rio São Francisco (apenas 9° de latitude sul!), além de outras mais que começam a despontar também no Nordeste brasileiro, são exceções que confirmam a regra, e sobre ela faremos comentários mais adiante.
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O NOVO MUNDO NO VELHO MUNDO


O conceito de Novo Mundo pode – e deve – ser entendido de forma mais abrangente, não se limitando a um conceito histórico-geográfico. Podemos falar hoje num “estilo de vinho Novo Mundo”, quando nos referimos a vinhos com as características citadas acima, independentemente de sua origem geográfica.


A verdade é que certas regiões europeias que não tinham grande prestígio e tradição na elaboração de vinhos finos como as emblemáticas Bordeaux, Borgonha, Piemonte, Mosel, etc. começaram a aderir aos princípios que nortearam a produção de vinhos californiana e australiana.


A tradição inibidora começou a ser deixada de lado em várias regiões europeias, como o sul da França, o sul de Portugal, o sul da Itália continental e a Sicília, além de outras mais. Regiões que tinham sua produção voltada apenas para a quantidade começaram a seguir os novos ventos do mercado mundial, em que a qualidade tem o comando. Falaremos, mais adiante, de algumas dessas regiões, como o Alentejo (Portugal), Penedès e o Priorato (Espanha), o Languedoc-Roussillon (França), a Apúlia e a Sicília (Itália).


Aí, começaram a ser adotadas técnicas de vinificação novomundistas, contrataram-se enólogos americanos e australianos, e começaram a ser feitas joint ventures com o capital internacional. O resultado foi uma significativa melhora na produção dessas regiões, antes esquecidas, cujos vinhos começam a encantar os paladares de todo o planeta.


É bastante significativa a mudança do critério adotado na formulação dos rótulos desses vinhos. O critério de origem geográfica perde a preponderância diante do critério varietal. O tipo da uva começa a aparecer com destaque igual ao da origem do vinho.


Hugh Johnson, em sua A história do vinho, cita o exemplo do Castelo Banfi, na tradicional Toscana, para mostrar como o Velho Mundo vem mudando quanto à forma de encarar a modernidade tecnológica. É nessa região de tradição vinícola milenar que vamos encontrar o que há de mais moderno em termos de tecnologia no mundo de hoje. O autor faz então uma interessante descrição desse mundo meio subterrâneo, cheio de painéis eletrônicos e tanques de aço inoxidável, no qual imperam o controle da temperatura, as bombas e os computadores, ambiente bastante diferente daquele imaginado pelas pessoas comuns a respeito do que seria uma vinícola.


É bem verdade que o proprietário da vinícola é americano – e toda a inspiração para a elaboração deste vinho –, mas a região, o terroir, é bem italiana, e podemos citá-la como um bom exemplo de simbiose que deu certo na produção de bom vinho. Poderíamos citar vários outros exemplos, com ou sem parcerias, em que modernas técnicas – principalmente com o controle da temperatura da vinificação por computadores, talvez a mais importante descoberta para que se produzam vinhos de qualidade – são adotadas com grande sucesso, muitas delas empreitadas apenas por tradicionais produtores locais.


Quem visita pela primeira vez essas modernas vinícolas, em que a alta tecnologia é largamente empregada, situadas hoje em todas as partes do mundo, inclusive nas melhores vinícolas brasileiras da Serra Gaúcha, surpreendem-se com o que veem. A ideia romântica de grandes cubas de madeira e de processos artesanais é logo deixada de lado, e o que se vê lembra mais refinarias de petróleo do que vinícolas, tal a profusão de máquinas de aço inoxidável e computadores. O bom carvalho entra, sim, mas no final, no afinamento dos melhores vinhos.
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Foto 1: Modernas instalações da Vinícola Terrazas, do grupo francês LVMH, em Mendoza, Argentina.






O NOVO PALADAR GLOBAL


Para entender o que ocorre, devemos levar em conta uma série de fatos dos hábitos de consumo do homem moderno. Em primeiro lugar, ao contrário do que se pode imaginar levando em consideração o grande interesse que o vinho vem despertando nos últimos anos, bebe-se hoje muito menos vinho por habitante (e bebidas alcoólicas em geral) do que se bebia alguns anos atrás. São vários os fatores que determinaram esse fato. Em primeiro lugar, houve uma grande mudança de nossos hábitos alimentares. O vinho é cada vez menos encarado como um alimento que faz parte da dieta de cada um, principalmente como ocorria em regiões tradicionais como a França, a Itália e Portugal, para citarmos apenas alguns exemplos.


O homem comum, no seu dia a dia, tem um horário de almoço mais curto, deve voltar mais rapidamente para seu trabalho, e bem desperto, para enfrentar um mercado de trabalho cada vez mais ágil e disputado. Nesse contexto, refeições muito longas, com a inevitável presença do vinho, se tornam cada vez menos comuns, e o fast-food ganha cada vez mais terreno. O vinho é celebrado em momentos mais especiais: a saída com a namorada, o jantar com a família e os amigos. E ele é de muito melhor qualidade, bebido por puro prazer, e não mais encarado como um alimento, numa época em que a maioria das pessoas luta contra os quilos a mais na balança. Em resumo, bebe-se menos, mas bebe-se melhor.





Tabela 1 – Consumo per capita de vinho por país.*






	Classificação

	2007

	2002

	1999

	1980

	1970










	FRANÇA

	52,10

	56,10

	59,84

	90,87

	108,22






	LUXEMBURGO

	50,70

	63,40

	60,82

	-

	-






	ITÁLIA

	45,00

	48,20

	54,13

	79,87

	110,83






	PORTUGAL

	42,50

	46,30

	49,56

	69,89

	76,58






	SUÍÇA

	38,90

	42,00

	40,73

	47,02

	38,93






	ESLOVÊNIA

	34,20

	30,20

	31,13

	-

	-






	CROÁCIA

	33,70

	48,20

	46,96

	-

	-






	DINAMARCA

	32,70

	31,90

	29,27

	12,78

	5,90






	ESPANHA

	29,70

	34,10

	37,50

	59,91

	61,43






	GRÉCIA

	29,70

	22,10

	27,05

	44,87

	39,95






	ÁUSTRIA

	29,50

	29,60

	30,75

	35,45

	37,77






	ARGENTINA

	28,30

	31,60

	34,53

	76,16

	91,66






	BÉLGICA

	27,50

	26,30

	22,94

	-

	-






	HUNGRIA

	26,90

	34,80

	24,41

	34,97

	37,65






	URUGUAI

	25,90

	24,00

	32,60

	24,95

	25,97






	ROMÊNIA

	25,80

	22,20

	25,98

	28,84

	23,06






	ALEMANHA

	25,20

	24,60

	22,91

	25,48

	16,18






	AUSTRÁLIA

	22,90

	20,50

	19,44

	17,38

	8,50






	MALTA

	21,70

	8,90

	-

	-

	-






	HOLANDA

	21,60

	20,70

	15,84

	11,87

	5,14






	CHIPRE

	21,60

	11,08

	11,08

	9,79

	8,20






	GEÓRGIA

	20,70

	9,80

	15,94

	-

	-






	SUÉCIA

	19,30

	16,60

	13,55

	11,09

	10,98






	CHILE

	17,90

	14,70

	18,83

	50,24

	43,85






	REPÚBLICA CHECA

	6,30

	6,37

	-

	-

	






	NOVA ZELÂNDIA

	17,10

	10,05

	11,00

	5,44

	






	REINO UNIDO

	-

	16,90

	14,72

	30,13

	2,87






	BULGÁRIA

	-

	16,40

	11,54

	21,96

	18,56






	IRLANDA

	-

	12,70

	9,82

	3,21

	3,29






	IUGOSLÁVIA

	-

	12,30

	-

	-

	-






	NORUEGA

	-

	12,20

	10,53

	4,38

	2,34






	ESLOVÁQUIA

	-

	11,30

	8,04

	-

	-






	CANADÁ

	-

	9,20

	8,14

	8,35

	2,19






	ÁFRICA DO SUL

	-

	8,70

	9,01

	9,07

	11,19






	ISLÂNDIA

	-

	8,40

	-

	-

	-






	FINLÂNDIA

	-

	8,00

	6,48

	4,76

	4,08






	ESTADOS UNIDOS

	7,70

	7,60

	7,98

	4,95

	






	ESTÔNIA

	-

	7,50

	5,38

	-

	-






	MACEDÔNIA

	-

	7,30

	4,56

	-

	-






	LITUÂNIA

	-

	6,70

	7,00

	-

	-






	LETÔNIA

	-

	6,20

	7,28

	-

	-






	ALBÂNIA

	-

	5,60

	-

	-

	-






	TURCOMÊNIA

	-

	5,00

	2,66

	-

	-






	MOLDAVIA

	-

	4,90

	11,29

	-

	-






	RÚSSIA

	-

	4,90

	3,77

	-

	-






	LÍBANO

	-

	3,80

	4,46

	-

	-






	UCRÂNIA

	-

	3,70

	1,22

	-

	-






	BELARUS

	-

	2,80

	1,93

	-

	-






	PARAGUAI

	-

	2,20

	3,08

	1,89

	2,00






	ARMÊNIA

	-

	2,20

	2,39

	-

	-






	JAPÃO

	-

	2,20

	2,45

	0,38

	0,30






	TUNÍSIA

	-

	2,10

	2,26

	3,10

	3,10






	BÓSNIA-HERZEGOVINA

	2,00

	0,91

	-

	-

	






	BRASIL

	-

	1,80

	1,71

	2,61

	1,81






	CAZAQUISTÃO

	-

	1,80

	1,33

	-

	-






	POLÔNIA

	-

	1,40

	1,75

	9,79

	5,59






	ISRAEL

	-

	1,40

	1,35

	4,50

	1,81






	UZBEQUISTÃO

	-

	1,30

	5,82

	-

	-






	TADJIQUISTÃO

	-

	1,00

	2,72

	-

	-






	MARROCOS

	-

	1,00

	1,35

	1,25

	1,51






	ARGÉLIA

	-

	1,00

	0,64

	-

	-






	CHINA

	-

	0,90

	0,44

	-

	-






	QUIRGUISTÃO

	-

	0,80

	1,30

	-

	-






	PERU

	-

	0,70

	0,64

	0,98

	1,13






	MADAGÁSCAR

	-

	0,50

	0,60

	-

	-






	AZERBAIJÃO

	-

	5,16

	5,16

	-

	-






	TURQUIA

	-

	0,40

	0,36

	-

	-






	BOLÍVIA

	-

	0,30

	0,29

	-

	-






	MÉXICO

	-

	0,10

	0,15

	-

	-






	EGITO

	-

	0,10

	0,04

	-

	-










	
* Base: população total.
Fonte: OIV – Organisation Internationale de la Vigne et du Vin. Relatório de 2010.









Além disso, o vinho que agrada aos novos paladares é mais frutado, mais fresco, menos marcado pelo carvalho, e fica pronto para ser consumido mais rápido que antigamente. Não são mais necessários longos períodos de guarda para domar os taninos do vinho e então consumi-lo. Para isso, deve-se vinificá-lo de forma adequada, de modo a torná-lo palatável mais precocemente. É evidente que estamos falando da grande maioria dos vinhos do mercado, e não da elite dos grandes Bordeaux e Barolo, por exemplo, vinhos que continuam merecendo uma longa guarda, para serem degustados em seu apogeu.


Esse novo paladar globalizado foi, sem dúvida, mais bem atendido pelos produtores dos países do Novo Mundo, que – por terem menos embaraços com a tradição – puderam se adaptar mais rapidamente ao mercado mundial, ganhando paulatinamente fatias maiores. Basta que prestemos atenção às prateleiras das lojas em qualquer lugar do planeta: poderemos notar que estes novos vinhos vêm ocupando cada vez mais espaço.


Vinhos do Novo ou do Velho Mundo, uma coisa é certa: nunca o homem bebeu tão bem quanto nos nossos dias, tal o número de bons vinhos encontrados no mercado. E o que é melhor: uma gama enorme de vinhos de preços médios, com boa relação qualidade-preço. Uma verdadeira festa para os apreciadores desta maravilhosa bebida.









PARTE 1
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PRINCIPAIS REGIÕES DO NOVO MUNDO
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CALIFÓRNIA
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ORIGENS


Em busca do sol


É curioso observar o paralelismo existente entre duas das maiores atividades econômicas da Califórnia: o cinema e o vinho. A indústria cinematográfica americana começou, no início do século XX, na Costa Leste e no Centro-Oeste, respectivamente nas cidades de Nova York e Chicago. O cinema era então um engenho primitivo, os filmes eram pouco sensíveis à luz, e uma região sujeita a invernos rigorosos e desfavorecida pela luz natural não podia contribuir muito para o florescimento dessa indústria.


Atraídos pela promessa de 350 dias de sol por ano que a Câmara de Comércio de Los Angeles apregoava, os produtores começaram a migrar para a Califórnia, começando a produzir seus filmes ali por volta de 1907. Foi o início dessa empreitada de enorme sucesso que todos nós conhecemos e que se chama Hollywood.


Quando falamos em vinho, uvas e videiras, assunto em que o sol desempenha influência preponderante, é evidente que também vale o argumento acima citado. Voltemos um pouco no tempo. No século XVIII, os vinhedos que surgiram em Nova York, Nova Jersey, Virgínia e Ohio não resistiram apenas ao rigor do inverno, mas também aos verões muito úmidos e quentes, somados ao flagelo da Phylloxera (filoxera), grande inimiga das cepas europeias.


[image: Image]

Foto 2: Vista aérea de uma vinícola no norte da Califórnia.





Nessa época, a produção de vinhos já era sucesso na Califórnia, com um pequeno detalhe: esta não fazia parte dos Estados Unidos, mas do México, um problema que os americanos iriam resolver algum tempo depois... Hoje é o estado americano que mais produz vinho, correspondendo a 90% da produção total dos Estados Unidos, o que é bastante expressivo, uma vez que se trata do país não europeu que mais produz vinho.


Um pouco de história


O colonizador espanhol plantou as primeiras videiras com relativo sucesso já no século XVI, no México. Somente após duzentos anos, quando os missionários franciscanos rumaram para o norte e para a costa da Califórnia, é que se plantou a primeira Vitis vinifera, mais precisamente em 1779, quando o padre Junípero Serra fundou a missão de San Diego. Essas primeiras vinhas, do tipo Mission, foram a base da vinicultura local por cerca de um século.


Ao contrário do que acontecera na costa leste americana, em que a vitivinicultura fora um fiasco, a Vitis vinifera encontrou na Califórnia seu hábitat ideal, em função do clima, das condições do solo e da insolação. Após a anexação da Califórnia aos Estados Unidos (1847) e a Corrida do Ouro que se seguiu (1849), as plantações migraram de Los Angeles para a região de San Francisco, mais ao norte, especialmente para o vale do Napa, além dos vales de Livermore e Santa Clara. Grandes investimentos feitos no fim do século XIX, aliados a pesquisas da Universidade da Califórnia, resultaram num grande aumento da produção e na melhoria da qualidade do produto. Cerca de trezentas variedades viníferas foram plantadas, como a Chasselas, a Zinfandel, a Burguer, além da ainda predominante Mission.


Porém, a vitivinicultura americana teria pela frente dois inimigos terríveis a serem vencidos para conseguir firmar-se definitivamente: a filoxera, que atingiria a Califórnia por volta de 1880, devastando seus parreirais, e a absurda Repeal of Prohibition (mais conhecida como “Lei Seca”), que perduraria de 1920 a 1933, esta uma “filoxera” jurídica de inspiração puritana que viria a aniquilar todo o mercado de bebidas alcoólicas nos Estados Unidos, que só viria a se recuperar no pós-guerra.


O período dourado do vinho californiano veio a acontecer a partir dos anos 1970 até nossos dias, quando enormes investimentos foram feitos, principalmente nas regiões de Napa e Sonoma, iniciando-se a produção de vinhos a partir das cepas mais nobres (Cabernet Sauvignon, Chardonnay, etc.). É nesse período que o americano desperta para o vinho, pois nunca havia sido um grande consumidor dessa bebida. Mas agora o prazer se alia ao business. Mesmo assim, hoje o americano bebe 7,7 litros/ano (dados de 2002), bem atrás do consumo individual em outros países produtores, embora seja o país o quarto maior produtor mundial, com 20.300.000 hl.


A consagração da Califórnia


O ano de 1976 tornou-se um marco na existência dos vinhos californianos e, por extensão, dos vinhos produzidos fora da Europa. Nesse ano o negociante de vinhos inglês Steven Spurrier promoveu, em Paris, uma degustação memorável da qual participaram apenas jurados franceses e um inglês, que presidiu o júri.


Foram convocados para o painel de degustadores os mais renomados vinhateiros da Borgonha e de Bordeaux, vários proprietários dos mais importantes restaurantes franceses, além do inspetor-chefe do Institut National des Appellations d’Origine, órgão oficial do vinho da França. Portanto, um júri que representava o establishment do vinho europeu, mais especialmente o francês.


Em garrafas desprovidas de rótulos ou qualquer identificação, foram servidos vários vinhos: os Cru Classé do Médoc, os Grand Cru e Premier Cru brancos da Borgonha e, também, alguns Cabernet Sauvignon e Chardonnay da Califórnia.


O resultado foi uma grande surpresa. No grupo dos vinhos tintos, sagrou-se vitorioso o Stag’s Leap 1973, do Napa Valley, que deixou em segundo lugar o Château Mouton-Rothschild 1970! Na categoria dos brancos, o Château Montelena 1973 bateu todos os franceses, inclusive o Meursault Charmes, que ficou em segundo lugar. Os demais concorrentes, franceses e americanos, dividiram de igual para igual as outras classificações.


Nada poderia ser mais consagrador para o vinho da Califórnia, e pode-se imaginar o efeito que tal fato trouxe para o mercado internacional do vinho. Houve tentativas de recusa do resultado, com a argumentação de que os vinhos franceses precisavam de mais tempo do que os californianos para se abrir e atingir sua plenitude (o que não deixa de ser uma afirmação procedente), mas foram insuficientes para apagar o brilho dos novos grandes vinhos americanos.


Hoje podemos afirmar que não só as fronteiras das regiões mais tradicionais da Europa foram ultrapassadas, mas também as da Califórnia, quando o assunto são vinhos de grande qualidade.


Novos tempos, velhos problemas


Entretanto, nem tudo são flores para a moderna vitivinicultura da Califórnia. O novo milênio se inicia com dois problemas bem presentes. Em primeiro lugar, a já conhecida filoxera, que volta a atacar os vinhedos do norte, notadamente Napa e Sonoma, de forma implacável, fazendo-se necessário o replantio de milhares de hectares de parreirais, projeto que consumirá vários milhões de dólares. Evidentemente serão deixadas de lado as raízes de enxertia que foram utilizadas nos últimos anos e que se mostraram inadequadas para a proteção contra o inseto, retomando-se os “cavalos” de clones já aprovados na Europa.


Outra antiga moléstia, que já atacara os vinhedos californianos 120 anos atrás e que vinha sendo mantida sob controle, retorna com incrível vigor. Trata-se da moléstia de Pierce, agora transmitida pelo inseto glassy-winged sharp-shooter, muito maior e mais resistente do que o blue-green sharp-shooter, responsável pela primeira onda de transmissão.


As notícias são alarmantes, com a previsão de bilhões de dólares de prejuízo e a possibilidade de disseminação da praga por todo o estado. A Xylella fastidiosa, bactéria causadora do mal de Pierce, aniquila a vinha, atacando o sistema vascular da planta, parte responsável pela circulação da água no interior da parreira. Em três anos a planta está destruída. Vamos aguardar que boas notícias apareçam no que diz respeito ao combate dessa praga.


Clima


Embora a costa californiana seja, em sua maior extensão, muito úmida e fria, com um céu um tanto nebuloso, capaz de prejudicar a insolação, o restante do estado possui regiões de clima bem mediterrâneo, não atingidas pela umidade e pelo frio excessivo, como os vales ensolarados um pouco mais para o interior (Napa, Sonoma, San Joaquin, Mendocino, etc.).





Quadro 1 – Estados Unidos: dados referentes ao ano de 2007.





	Produção de vinho – 19 870 000 hl.






	Consumo de vinho no país – 28 250 000 hl.






	Consumo de vinho per capita – 9,2 litros/ano.






	Área plantada de vinhedos – 396 900 hectares.






	Importações de vinho – 8 373 000 hl.






	Exportações de vinho – 4 231 000 hl.










	Fonte: OIV – Organisation Internationale de la Vigne et du Vin. Relatório de 2010.









REGIÕES PRODUTORAS


As regiões vinícolas da Califórnia foram classificadas, pelo chamado sistema de Winkler, conforme uma escala de “dias quentes” que mede o número de horas em que o termômetro ultrapassa os 50 °F (10 ºC) durante o período compreendido entre o primeiro dia de abril e o último dia de outubro. Assim, se, por exemplo, a temperatura média durante cinco dias for mais de 70 °F (21 °C), o resultado será: 70 – 50 = 20 x 5 = 100 ºF/dia. (Em graus Celsius, 20 – 10 = 10 x 5 = 50 ºC/dia.)
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Na prática, o que se encontra nos rótulos são as denominações genéricas north coast, central coast e south coast, ou ainda, de forma mais usual, a denominação dos condados dessas regiões. north coast – Mendocino, Alexander Valley, Russian Valley, Napa Valley, Sonoma Valley, Carneros, Calistoga. central coast – Livermore Valley, San Jose, Santa Clara Valley, Monterey, San Luis Obispo. south coast – sub-regiões de Central Valley (condado de Sacramento) e South California.


Costa Norte


Esta zona apresenta clima com duas estações bem marcadas: invernos curtos e amenos e verões prolongados, secos e quentes, com nevoeiros constantes que chegam do Pacífico. Há grande variedade de solos, da gravilha e do barro bem drenados, passando pela gravilha misturada com rocha, à cinza vulcânica com quartzo e ao barro arenoso.




	
Mendocino – Condado situado bem ao norte, possui vinhedos de Zinfandel que datam de 1890, quando foram plantados por imigrantes italianos na parte mais quente da região. Seus Zinfandel têm alta qualidade e são bastante sedosos. Na parte mais ao sul, o clima mais úmido e fresco vocaciona a região para a Pinot Noir, a Chardonnay, a Riesling e a Gewürztraminer.



	
Napa Valley – Onde se situam os condados de Carneros, Yountsville-Stag’s Leap, Rutherford-Oakville, Santa Helena e Calistoga. É, sem dúvida alguma, o nome mais destacado das regiões californianas, produzindo vinhos de grande qualidade, principalmente excelentes Cabernet Sauvignon e Chardonnay. Os vinhedos estão plantados no vale (que tem 48 km de comprimento, no sentido noroeste/sudeste) e, mais recentemente, em suas encostas. A variedade de solo é extraordinária. O clima também varia muito, o que possibilita a existência dos mais variados terroirs e a produção de – além dos já citados Cabernet Sauvignon e Chardonnay – ótimos Zinfandel e Merlot. As mais renomadas vinícolas estão na região: Robert Mondavi, Caymus Vineyards, Stag’s Leap Wine Cellars, Beringer Vineyards, Château Montelena, Domaine Mumm, Domaine Chandon, Beaulieu, Vineyards, Spottswood, La Jata, para só citar algumas.



	
Sonoma – Entre o Pacífico e o Napa Valley encontramos o Sonoma Valley, onde a influência marítima sobre o clima é mais marcante. Ótimos Cabernet Sauvignon, Zinfandel, Pinot Noir e Chardonnay, entre outros vinhos, são elaborados nessa renomada região. Alexander Valley, Dry Creek Valley, Russian River Valley, Green Valley são algumas de suas sub-regiões. Várias vinícolas de prestígio produzem ali: Buena Vista, Arrowood, Château Souverain, Clos du Bois, Dehlinger, Kennwood Vineyard, Kistler Vineyards, Piper-Sonoma (do grupo francês Piper Heidsick), Château Souverain, Château Saint-Jean, Ferrari Carano, etc.



	
Carneros – Esta região se espalha pelo extremo sul de Napa e Sonoma, perto das colinas que circundam a baía de San Pablo. Tem a pluviosidade mais baixa da Costa Norte e o solo um tanto difícil, o que não a impediu de ser uma das regiões que produz alguns dos melhores vinhos do estado. Delicados Pinot Noir, vibrantes Chardonnay e bons Merlot e Cabernet Sauvignon são a marca da região. Principais produtores: Buena Vista, Carneros Creek, Domaine Carneros, Acacia, Domaine Carneros (Atittinger), Gloria Fener, etc.



	
Alexander Valley, com seus bons Chardonnay, Sauvignon Blanc e Pinot Noir, Russian River Valley, região com foco rigoroso na produção de vinhos de qualidade, e Calistoga completam o quadro das principais sub-regiões da Costa Norte.






Costa Central


Região que vai de San Francisco até Paso Robles. Menos importante que a anterior, esta região se notabiliza por vinhos médios e mais populares, embora encontremos, aqui e ali, alguns grandes vinhos e tenha havido um aumento sensível e gradativo na qualidade de seus produtos.


A parte mais ao norte tem clima que vai do fresco e enevoado, influenciado pelas baías de San Francisco e Monterey, ao muito seco e quente. A pluviosidade é baixa. Os solos são de grande variedade: gravilha, pedras de bom tamanho, argila, barro e afloramentos de pedra calcária. Livermore, Santa Clara Valley, Monterey, San Jose, Santa Cruz e San Luis Obispo compõem esta região. Ridge, Chalone, David Bruce Winery, Au Bon Climat, Byron, Austin, Babcock, Sanford, Firestone e Zaca Meca são algumas das empresas vinícolas da região.


Já se afastando bastante de San Francisco, rumo a Los Angeles, temos a parte sul da Costa Central. As diferenças climáticas são bem marcadas nessa grande zona. O solo é argiloso e arenoso alcalino, com algumas pedras calcárias em certos trechos.


Costa Sul


Dela também faz parte o Central Valley (Vale Central), região interior mais ao norte, bastante quente, que se inicia na cidade de Sacramento, além da chamada South California (Califórnia Meridional), onde os missionários católicos espanhóis plantaram as primeiras videiras. Apesar de esta grande região produzir cerca de 80% do vinho da Califórnia, é a menos importante do estado. Aqui a qualidade dos vinhos é bem mais baixa, e a quantidade tem primazia sobre a qualidade. Os vinhos comuns, secos e doces, e os fortificados dominam a produção.


A Gallo, maior vinícola do planeta, com uma produção assombrosa (330 milhões de galões/ano), 30% maior do que a produção do Chile e da Austrália somadas, tem várias unidades produzindo na região. Vinhos para serem esquecidos são a norma da região, com raríssimas exceções.


UVAS


Principais uvas tintas




	
Cabernet Sauvignon – É a rainha das uvas tintas californianas, e seu plantio iniciou-se em 1880, no Napa Valley, mas foi bem mais tarde, nos anos 1970, que ela teve seu maior desenvolvimento. Hoje há expressivos 30.000 ha plantados, a terça parte em Napa. Encontra sua melhor expressão em Napa, Sonoma, Alexander Valley e Santa Cruz Mountains, onde se obtêm vinhos de coloração densa, com aromas de groselha, chocolate, couro, cedro, minerais, ervas e tabaco. Alguns são magníficos, rivalizando com os grandes de Bordeaux, como o Caymus Special Selection, o Château Montelena e o Stag’s Leap Cask 23, entre outros. Os preços dos melhores são invariavelmente altos, tanto quanto os dos grandes franceses. Os vinhos mais simples têm preços razoáveis, mas são bem menos atraentes, geralmente marcados por notas herbáceas.



	
Merlot – É a uva da moda no mercado americano, que agrada muito pela maciez de seus taninos. Os melhores são opulentos, encorpados e redondos, com aromas de ameixa preta, black cherry e caramelo. É muito encontrada no corte com Cabernet Sauvignon e Cabernet Franc, e também isoladamente. Praticamente desapareceu do estado por ocasião da Prohibition, e seu plantio só foi retomado no início dos anos 1970, em Napa Valley, Russian River Valley e Santa Ynez Valley.



	
Zinfandel – A Zinfandel está para a Califórnia assim como a Malbec está para a Argentina. É realmente a sua uva mais típica. Dá um vinho menos elegante que o Cabernet Sauvignon, mas mesmo assim bem interessante, com bastante corpo e bons aromas de frutas vermelhas e especiarias, e de bom preço, geralmente para ser bebido jovem. Apesar de sua boa estrutura, Robert Parker Jr., em seu livro Parker’s Buyer’s Guide, aconselha que se bebam os melhores no máximo em até sete ou oito anos, pois não evoluem satisfatoriamente além desse prazo. É plantada em toda a Califórnia, mas as melhores provêm de vinhas velhas, plantadas em colinas no Napa Valley, em Sonoma, Dry Creek Valley, Russian River, Paso Robles e Amador.



	
Pinot Noir – Esta uva borgonhesa, delicada e de difícil adaptação, tem tido grande progresso em solo californiano nos últimos anos, embora se encontrem muitos vinhos medíocres e pouco concentrados elaborados com ela. Melhores zonas: Mendocino, Napa e Sonoma, na Costa Norte; Monterey, na Costa Central; e Santa Barbara, na Costa Sul.



	
Cabernet Franc – Tem sido usada cada vez mais pelas melhores vinícolas para dar mais complexidade aromática aos vinhos à base de Cabernet Sauvignon com ela cortados. Muito pouco utilizada como varietal, sem corte. Bons vinhos com alta parcela de Cabernet Franc em seu corte: Joseph Phelps Insignia, La Jota’s Cabernet Franc, Dalla Valle’s Maia (50% da uva) e Havens Bourriquot (2/3 da uva).



	
Sangiovese – A principal uva da Toscana, que foi bem plantada por volta do século XIX por imigrantes italianos na Costa Norte da Califórnia, teve uma retomada de seu plantio nos últimos anos. Os melhores vinhos com ela produzidos são aqueles oriundos de vinícolas que praticam a poda reducional em seus vinhedos, para se obterem vinhos mais concentrados, ou fazem o corte com a Cabernet Sauvignon. Melhores Sangiovese segundo Robert Parker: Staglin Family Vineyards, Swanson e Ferrari-Carrano.



	
Syrah – Muitos produtores começam a elaborar vinhos com esta majestosa uva do Ródano (das Côtes du Rhône) sem nenhum corte, e com resultados muito bons. Os vinhos variam de leves, com média concentração de cor e taninos, aos mais encorpados, de cor púrpura retinta, grande estrutura e bom potencial de envelhecimento (dez a vinte anos). Neyers, Dehlinger, Sine Qua Non e Thackerey são destaques, embora poucos cheguem ao Brasil.



	
Petite Syrah, Carignan, Alicante Bouschet, Mourvèdre são outras variedades tintas.






Principais uvas brancas




	
Chardonnay – É a uva mais plantada da Califórnia, com cerca de 32.000 ha plantados (dados de 1996). Ela produz os melhores brancos da Califórnia, alguns realmente majestosos, como o Beringer Private Reserve (Napa Valley) e o Caymus Mer & Soleil. São ricos, de bom corpo, amanteigados, com aromas de frutas tropicais, maçã, pêssego e baunilha. Foi introduzida nos anos 1940 em Livermore Valley pela Wente Bros., ganhando mais tarde outras regiões. Nos anos 1970, o Château Montelena levou o Chardonnay da Califórnia à glória na famosa degustação às cegas ocorrida em Paris, quando derrotou os mais renomados brancos da Borgonha. É hoje encontrada em todas as regiões costeiras, mas principalmente em Napa Valley, Monterey, Santa Barbara e Sonoma.



	
Riesling – Foi uma das uvas mais plantadas nos anos 1960, declinando bastante nas duas décadas posteriores. Os vinhos com ela elaborados são mais maduros, encorpados e alcoólicos do que os alemães, chegando mesmo a ultrapassá-los em qualidade em suas versões secas. Muito bons Riesling de sobremesa botritizados (cujas uvas foram propositalmente contaminadas pelo fungo chamado mofo-cinzento, ou Botrytis cinerea, para adquirir um sabor e uma doçura especiais e raros) também são encontrados. Mendocino, Monterey, Russian River Valley e partes do Napa Valley são seus melhores terroirs.



	
Sauvignon Blanc – A denominação Fumé Blanc é bastante utilizada como seu sinônimo. Segundo Jancis Robinson, é a variedade branca mais largamente adaptada no estado, sendo mais plantada do que a Sémillon, que muitas vezes é utilizada em seu corte. Versões com estágio em carvalho e outras sem passagem por madeira, mais leves e frescas, e também mais interessantes, são encontradas. Algumas são memoráveis, vindas de Livermore, Sonoma, Napa Valley e Santa Barbara. Seu plantio vem crescendo em quantidade e importância nos últimos anos.



	
Gewürztraminer – Esta variedade alsaciana tem história mais recente na Califórnia, tendo sido plantados seus primeiros sarmentos nos anos 1950, em áreas bem reduzidas. Dá vinhos muito interessantes, com aromas florais e de frutas (pêssego, lichia), em Napa e Sonoma, Russian River Valley, Santa Barbara, Monterey, San Luis Obispo e, principalmente, em Mendocino.



	
Viognier – O grande interesse despertado nos anos 1980 pelas uvas tintas do Ródano se refletiu nos anos 1990 com o plantio de sua principal variedade branca, a Viognier. Pequenas áreas plantadas principalmente em Edna Valley (San Luis Obispo). A qualidade dos vinhos vai da medíocre à muito boa, variando de acordo os preços praticados.



	
Pinot Blanc e Pinot Gris são outras variedades brancas.






PRODUTORES E VINHOS DE DESTAQUE


A relação de bons produtores e de bons vinhos da Califórnia é enorme. Segue uma seleção de alguns dos melhores, com seus vinhos premium e de primeira linha, com ênfase naqueles encontrados no Brasil.




	
Abreu (Napa) – Abreu Vineyards Madrona Ranch Cabernet Sauvignon.



	
Araujo (Napa) – Araujo Estate Eisele Vineyard Cabernet Sauvignon, Araujo Estate Syrah Eisele Vineyard, Araujo Estate Eisele Vineyard Sauvignon Blanc.



	
Arrowood (Sonoma) – Arrowood Reserve Speciale Cabernet Sauvignon, Arrowood Reserve Speciale Merlot, Syrah Saralee’s Vineyard.



	
Au Bon Climat (Santa Barbara) – Au Bon Climat Barbera, Bien Nacido Chardonnay, Sanford & Benedict Vineyard Chardonnay.



	
Bacio Divino (Napa) – Bacio Divino, Pazzo.



	
Beaulieu (Napa) – Beaulieu Private Reserve Georges de Latour, Cabernet Sauvignon Rutherford.



	
Behrens and Hitchcock (Napa) – B. H. Kenefick Ranch Cabernet Sauvignon, B. H. Zinfandel.



	
Beringer (Napa) – Chabot Vineyard Cabernet Sauvignon, Private Reserve Cabernet Sauvignon, Sbraglia Select Chardonnay, Private Reserve Chardonnay, Beringer Proprietor Grown Chardonnay.



	
Buena Vista (Napa) – Cabernet Sauvignon Grand Reserve, Pinot Noir Grand Reserve, Merlot California Classic, Carneros Chardonnay.



	
Bryant Family (Napa) – Cabernet Sauvignon Napa Valley.



	
Caymus Vineyards (Napa) – Cabernet Sauvignon Special Selection, Cabernet Sauvignon, Mer & Soleil Chardonnay, Conundrum.



	
Château Montelena (Napa) – Cabernet Sauvignon Napa Valley Estate, Chardonnay Estate.



	
Colgin Lamb (Napa) – Cabernet Sauvignon, Colgin Lamb Blend.



	
Dry Creek – Merlot Reserve, Zinfandel Heritage Clone, Chardonnay Reserve.



	
Far Niente (Napa) – Cabernet Sauvignon, Chardonnay.



	
J. Lohr (Paso Robles) – Hilltop Cabernet Sauvignon, Estates Los Osos Merlot, Estates South Ridge Syrah.



	
Jackson Family Farms – Verité Verité, Verité La Joie, Cabernet Sauvignon Christopher’s Allexander Valley, Cardinale Napa/Sonoma, Chardonnay Sonoma.



	
Joseph Phelps – J. P. Insignia Red Wine, J. P. Napa Valley Ovation Chardonnay.



	
Kendall-Jackson – K. J. Camelot Chardonnay, K. J. Vintner’s Reserve Chardonnay, K. J. Sauvignon Blanc Grand Reserve.



	
Kenwood – Cabernet Sauvignon Artist Series, Pinot Noir Reserve Olivet, Sauvignon Blanc.



	
Kistler (Sonoma) – Kistler Cuvée Catherine Pinot Noir, Kistler Hirsch Vineyard Pinot Noir, Kistler Cuvée Cathleen Chardonnay.



	
Matanzas Creek (Sonoma) – Matanzas Creek Chardonnay, Matanzas Creek Sauvignon Blanc.



	
Opus One (Napa) – Opus One.



	
Robert Mondavi (Napa) – Cabernet Sauvignon Reserve, Pinot Noir, Byron IO Santa Barbara County, Merlot Carneros, Chardonnay Napa Valley, Fumé Blanc Reserve.



	
Seghesio (Sonoma) – Old Vine Zinfandel, Alexander Valley Home Ranch Zinfandel, Dry Creek Valley Cortina Zinfandel, Sonoma County Zinfandel.



	
Screaming Eagle (Napa) – Cabernet Sauvignon.



	
Spottswoode (Napa) – Cabernet Sauvignon, Sauvignon Blanc.



	
Stag’s Leap (Napa) – Cask 23, SLV Cabernet Sauvignon, Napa Valley Chardonnay Reserve.



	
Turley Cellars (Napa) – Aida Vineyards Zinfandel, Moore Vineyards Zinfandel, Turley Cellars Vineyards 101 Zinfandel, Petite Syrah Aida Vineyard, Petite Syrah Haine Vineyard.
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